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Resumo: Esse trabalho busca 

compreender as novas mudanças 

no mundo globalizado e como 

isso se dá dentro do sistema de 

educação, que traz consigo no-

vas abordagens de ensino com o 

ensino híbrido e a escola inverti-

da, que são propostas que fazem 

uso das tecnologias ativas em sua 

prática. Desse modo, os alunos 

são expostos a aulas mais dinâ-

micas e interativas onde são des-

pertadas neles habilidades como 

a criatividade e o senso-crítico, 

nesse modelo o aluno torna-se 

protagonista ativo e aprende de 

forma signifi cativa. Foi feita uma 

pesquisa quantitativa, de cará-

ter exploratório, com orientação 

analítico-descritivo, mediante 

entrevistas semiestruturadas com 

questões abertas e fechadas. Os 

sujeitos são professores da rede 

pública e privada de ensino da 

cidade de Caruaru – PE. Os en-

trevistados consideraram que 

quando colocados diante de uma 

situação onde o uso de tecnolo-
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gias ativas é exigido de forma 

integral, como foi o caso viven-

ciado nesse ano de 2020 devido 

ao COVID-19, isso ainda se dá 

de forma desafi adora, e que não 

receberam formação adequada 

nessa área, tendo que buscar por 

si só a capacitação. As medidas 

sugeridas para que isso venha 

ser melhorado é promover mais 

refl exão sobre o assunto “tecno-

logias ativas na prática escolar” , 

desenvolvendo ações de capaci-

tação e formação específi ca em 

áreas tecnológicas , fazendo uso 

de novas modalidades de ensino, 

revendo os papéis dos docentes 

,discentes, assim como a estrutu-

ra física das escolas que podem 

promover mais interação social,  

e da instituição escolar como um 

todo.

Palavras chaves: Revolução 

4.0, TIC’S, metodologias ativas, 

ensino híbrido, tecnologia na 

prática pedagógica. 

 Abstract: This work seeks to 

understand the new changes in 

the globalized world and how 

this happens within the educa-

tion system, which brings with 

it new teaching approaches with 

hybrid teaching and the inverted 

school, which are proposals that 

make use of active technologies 

in their practice. In this way, stu-

dents are exposed to more dyna-

mic and interactive classes where 

skills such as creativity and criti-

cal sense are awakened in them, 

in this model the student beco-

mes an active protagonist and 

learns in a meaningful way. An 

exploratory quantitative research 

was carried out, with analytical-

-descriptive guidance, through 

semi-structured interviews with 

open and closed questions. The 

subjects are teachers from pu-

blic and private schools in the 
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city of Caruaru - PE. Respon-

dents considered that when faced 

with a situation where the use 

of active technologies is fully 

required, as was the case in this 

year of 2020 due to COVID-19, 

this is still challenging, and they 

have not received training in this 

area, having to seek training on 

its own. The suggested measu-

res for this to be improved is to 

promote more refl ection on the 

subject “active technologies in 

school practice”, developing trai-

ning and specifi c training actions 

in technological areas, making 

use of new teaching modalities, 

reviewing the roles of teachers, 

students , as well as the physi-

cal structure of schools that can 

promote more social interaction, 

and of the school institution as a 

whole.

Keywords: Revolution 4.0, 

TIC’S, active methodologies, 

hybrid teaching, technology in 

pedagogical practice

INTRODUÇÃO

Atualmente, as aulas 

ainda são semelhantes às de an-

tigamente, essa semelhança vai 

do formato até a metodologia que 

muitas vezes é engessada, com 

um caráter conteudista em que 

as ideias são depositadas e/ou 

decoradas. É nítido que o mundo 

e tudo a nossa volta, inclusive os 

alunos, estão mudando e em uma 

velocidade cada vez mais maior.

Nesse contexto, surge a 

seguinte questão: por que a for-

ma de ensinar ainda parece estar 

tão distante e parada no tempo? 

É preciso refl etir e entender de 

que forma a tecnologia e a criati-

vidade docente podem ser usadas 

como ferramentas ativas no pro-

cesso de ensino e aprendizagem, 

e quais os seus impactos na ma-
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neira como esse sujeito aprende e 

interage com o mundo. 

Sabe-se que a forma-

ção docente é inacabada e deve 

ser constante, isso traz a ideia de 

buscar-se com urgência a espe-

cialização em áreas tecnológicas, 

estar por dentro das novas ferra-

mentas que estão a disposição e 

fazer uso delas.

É necessário saber que 

existem inúmeras formas de 

aprender, e que muitas vezes pode 

não ser a que se está acostumado 

a ensinar. Ser fl exível e se subme-

ter às mudanças é extremamente 

importante, pois dessa maneira, 

o professor terá um olhar sensí-

vel em relação ao aluno e as suas 

especifi cidades, elementos que 

sempre devem ser usados como 

parâmetros na atuação do profes-

sor que utilizada a tecnologia de 

forma crítica.

Percebe-se que essas 

mudanças trazem consigo a sen-

sação de incerteza e/ou descon-

forto, porque exige nova rou-

pagem na atuação docente bem 

como uma saída da zona de con-

forto. Porém, mudar o ponto de 

vista em relação ao novo é juntar-

-se a ele e encher essa ação como 

sendo a melhor alternativa que 

se tem, desse modo, agregam-se 

o que se sabe ao que ainda será 

descoberto no processo. Segundo 

o pensamento de Freire (2000), a 

mudança faz parte da experiên-

cia cultural e não somente isso, 

mas também inclui em seu es-

copo a necessidade do professor 

entender a importância de ressig-

nifi car a prática educativa nesse 

contexto.

Discussões sobre o uso 

das TICs (Tecnologias da infor-

mação e comunicação) na pre-

paração dos planejamentos de 

aula e nos currículos escolares 

por exemplo, devem ser cada vez 

mais frequentes.



46

ISSN: 2675-7451

Vol. 02  - n 05 - ano 2021

Editora Acadêmica Periodicojs

A formação constante 

do corpo docente é uma neces-

sidade urgente, por isso, a mu-

dança de concepção da parte dos 

professores e também das insti-

tuições de ensino devem ser es-

timuladas em relação ao uso de 

ferramentas tecnológicas no dia 

a dia das salas de aula, de forma 

que não venha “atrasar” a apren-

dizagem, por outro lado, fazendo 

com que a aquisição do conheci-

mento se dê de forma signifi ca-

tiva e conectada, acompanhando 

as transformações e avanços do 

mundo globalizado.

Paulo Freire (1969) de-

clara que o papel dos educadores 

não se limita à transmissão do 

conhecimento, mas também en-

volve a necessidade dos docentes 

se unirem aos discentes para que 

juntos descubram novos signifi -

cados. Para esse importante au-

tor, “a educação é comunicação” 

(FREIRE, 1969, p.46).

A 4ª revolução industrial 

que o mundo está experimentan-

do vem apresentando consigo as 

transformações digitais, além 

disso, traz à tona novos concei-

tos a respeito de diversas áreas 

do mundo atual. Em janeiro de 

2016, a BBC Brasil publicou uma 

matéria escrita por Marina Went-

zel intitulada “Quarta revolução 

industrial: Como o Brasil pode 

se preparar para a economia do 

futuro” em que a autora destaca 

a nova realidade em que não há 

mais diferenças claras entre os 

homens e as máquinas no que diz 

respeito às atividades laborais, 

situação essa em que toda a rela-

ção econômica é totalmente res-

signifi cada e mais de 7 milhões 

de empregos serão perdidos.

Observa-se que essa 

onda de inovação vem trazendo 

novas possibilidades de explora-

ção em que a classe de educado-

res não deve fi car de fora desse 
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movimento de readaptação a no-

vos desafi os profi ssionais. O edu-

cador Paulo Freire (2000) sempre 

destacou os riscos de se excluir 

das inovações geradas pelo mun-

do das tecnologias, a esse res-

peito ele declara que o educador 

não pode e nem deve abdicar das 

possibilidades construídas junta-

mente com as mudanças sociais e 

históricas.

A presente pesquisa 

busca analisar como as tecnolo-

gias são usadas na prática peda-

gógica desenvolvida nas séries 

iniciais do ensino fundamental 

e, consequentemente, os efeitos 

da revolução digital na educa-

ção. Além disso, objetiva identi-

fi car o modo como as tecnologias 

podem ser usadas como instru-

mentos ativos na pratica docente, 

pontuando o uso dessas entre os 

professores das series iniciais – 

ensino fundamental.

METODOLOGIA

O estudo foi desenvol-

vido por meio de uma revisão 

sistemática de literatura, com 

qual procuramos especifi car os 

principais achados sobre o tema 

em questão, com um enfoque 

qualitativo e quantitativo sobre 

a análise do material. A busca 

foi realizada na base de dados 

importantes com os descritores: 

“educação 4.0”, “revolução digi-

tal”, “ TICs na pratica pedagógi-

ca”, em Português, inglês e espa-

nhol. Assim as buscas ocorreram 

no mês de outubro de 2020 nas 

bases da Scielo, Google Acadê-

mico e Google Scholar.

Delimitamos como cri-

tério para a escolha dos artigos 

a serem estudados que os mes-

mos discutissem as mudanças 

que a tecnologia nos proporcio-

nou e de que forma elas interfe-

rem na prática pedagógica. Após 
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a primeira busca pelas bases de 

dado, citados anteriormente, en-

contramos 16.000 artigos com 

palavras chaves “TICs na prática 

pedagógica”. A partir da análise 

do título selecionamos 15 estudos 

para a leitura dos respectivos re-

sumos. Selecionamos artigos que 

discutiam o Uso das tecnologias 

na prática pedagógica.

Assim, quanto aos pro-

cedimentos técnicos, foi realiza-

da uma pesquisa de campo, e o 

que se entende por pesquisa de 

campo seria aquela que é:
[...] utilizada com o 
objetivo de conseguir 
informações e/ou co-
nhecimentos acer-
ca de um problema, 
para o qual se procu-
ra uma resposta, ou 
de uma hipótese, que 
se queira comprovar, 
ou, ainda, descobrir 
novos fenômenos 
ou as relações entre 
eles. [...] Consiste na 
observação de fatos e 
fenômenos tal como 

ocorrem esponta-
neamente, na coleta 
de dados a eles refe-
rentes e no registro 
de variáveis que se 
presume relevan-
tes, para analisá-los 
(LAKATOS, 2003, 
p. 186). 

Nessa pesquisa de cam-

po, o foco será o preenchimento 

do questionário, que será o ins-

trumento utilizado para inves-

tigar de que forma os docentes 

enxergam o uso das TIC’S na 

prática docente, e a sua infl uên-

cia na aprendizagem.

Quanto ao objetivo, es-

colhemos realizar uma pesquisa 

de campo para levantamento de 

dados com aplicação de questio-

nários, uma vez que a proposta 

é descrever as características de 

determinadas populações ou fe-

nômenos, nesse caso o uso das 

tecnologias na prática docente.

O questionário consiste 
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em 7 perguntas de múltipla es-

colha e 1 pergunta aberta. O uni-

verso trabalhado nessa pesquisa 

foi realizado por 20 professores 

do ensino fundamental (anos ini-

ciais) em exercício docente ativo, 

com formação em Pedagogia – 

Licenciatura e Bacharelado. Sen-

do metade deles professores de 

escolas públicas e a outra metade 

de escolas privadas na cidade de 

Caruaru – PE.

DESENVOLVIMENTO

Em seu livro Formação 

continuada de professores e no-

vas tecnologias, Mercado (1999) 

contribui dizendo que:
A necessidade de for-
mar professores em 
novas tecnologias se 
dá principalmente pe-
las signifi cações que 
estes meios têm na 
atualidade. As novas 
tecnologias reque-
rem um aluno mais 

preocupado pelo pro-
cesso do que com o 
produto, preparado 
para tomar decisões 
e escolher seu cami-
nho de aprendizagem 
(MERCADO, 1999. 
p10).

Observa-se aqui um 

novo formato de se “fazer” edu-

cação, e deve-se pensar nisso não 

como algo pronto em formato 

único, mas em um processo de 

construção que precisa ser pra-

zeroso para o aluno, onde ele se 

veja como protagonista de seu 

melhor resultado, que não im-

plica dizer apenas uma nota no 

fi nal do ano letivo mais em uma 

aprendizagem plena que desper-

ta seu lado criativo, original e 

que não desperdiça nenhuma das 

suas habilidades na vida como 

um todo e não somente no que 

diz respeito ao currículo escolar. 

A respeito dessa ideia, Grinspun 

(1999) afi rma:
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A educação faz parte 
desse tecido social 
e sua participação 
no contexto da so-
ciedade é de grande 
relevância, não só 
pela formação dos 
cidadãos que atuam 
nesta sociedade, mas 
é principalmente, 
pelo potencial cria-
tivo que ao homem 
está destinado no 
seu próprio processo 
de desenvolvimento 
(GRINSPUN, 1999, 
p. 31).

A passagem do aluno 

do ensino infantil para o ensino 

fundamental é ou pelo menos de-

veria ser um episódio esperado 

pelos alunos, que agora trilham 

uma nova etapa de sua vida es-

colar, a etapa mais longa de toda 

a educação básica que atende 

alunos de 6 a 14 anos (anos ini-

cias e fi nais). Durante esses anos 

os alunos passam por mudanças 

signifi cativas em aspectos emo-

cionais, cognitivos, afetivos e 

etc.; levando em consideração 

que alunos de 8 ou 10 anos atrás 

não tem absolutamente nada em 

comum com alunos que tenham 

essa mesma idade na atualidade.

O aluno de hoje se en-

contra em uma realidade muito 

acelerada, onde ele pode ter todas 

as perguntas e respostas sobre o 

que quiser e a hora que desejar, 

e é por esse motivo que a escola 

precisa estar a um passo à frente, 

acompanhando as mudanças des-

se aluno e mostrando alternativas 

de aprendizagem que vão de en-

contro a sua realidade. A BNCC 

fala a respeito da importância do 

estímulo ao pensamznto crítico:
O estímulo ao pen-
samento criativo, 
lógico e crítico, por 
meio da construção 
e do fortalecimen-
to da capacidade de 
fazer perguntas e de 
avaliar respostas, de 
argumentar, de inte-
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ragir com diversas 
produções culturais, 
de fazer uso de tec-
nologias de informa-
ção e comunicação, 
possibilita aos alunos 
ampliar sua compre-
ensão de si mesmos, 
do mundo natural e 
social, das relações 
dos seres humanos 
entre si e com a na-
tureza (BNCC, 2017, 
p. 58).

Formar alunos mais 

criativos, curiosos, ativos da sua 

aprendizagem deve ser priori-

dade nos dias atuais. Aprender 

por experiência nunca foi tão ne-

cessário atualmente. As chama-

das tecnologias de informação 

e comunicação (TICs) tomaram 

conta das nossas vidas e conquis-

taram seu espaço no ambiente 

escolar e diante disso o professor 

deve adotar uma nova postura. 

Assman (2005) contribui:
As tecnologias da in-
formação e da comu-

nicação se transfor-
maram em elemento 
constituinte (e até 
instituinte) das nos-
sas formas de ver e 
organizar o mundo. 
Aliás, as técnicas 
criadas pelos homens 
sempre passaram a 
ser parte das suas vi-
sões de mundo. Isto 
não é novo. O que 
há de novo e inédito 
com as tecnologias 
da informação e da 
comunicação é a par-
ceria cognitiva que 
elas estão começan-
do a exercer na rela-
ção que o aprendente 
estabelece com elas. 
Termos como “usuá-
rio” já não expressam 
bem essa relação co-
operativa entre o ser 
humano e as máqui-
nas inteligentes. O 
papel delas já não se 
limita à simples con-
fi guração e formata-
ção, ou, se quiserem, 
ao enquadramento de 
conjuntos complexos 
de informação. Elas 
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participam ativamen-
te do passo da infor-
mação para o conhe-
cimento (ASSMAN, 
2005, p.19).

Segundo o autor, as 

tecnologias já fazem parte do 

cotidiano das pessoas em todos 

os aspectos, querer deixar isso 

de lado no ato de aprendizado é 

uma tentativa frustrante, e essa 

ausência repercute nos resultados 

previstos. Essas tecnologias de-

vem estar de mãos dadas com o 

docente para que assim o aluno 

(que já está familiarizado com 

elas) use isso com o objetivo de 

somar com sua aprendizagem.  

Educação 4.0 

Ao longo da história o 

mundo vivenciou 3 grandes revo-

luções que mudaram o percurso 

das coisas e a maneira como elas 

funcionaram. A primeira, no sec. 

18 e 19 com a introdução das má-

quinas a vapor, a segunda entre 

os sec. 19 e começo do sec.  20 a 

chegada da energia elétrica, a ter-

ceira com a chegada de compu-

tadores pessoais e internet, com 

início em 1960, e a chama quarta 

revolução industrial no início dos 

anos 2000 com a união da tecno-

logia física, digital e biológica. 

O termo educação 4.0 

está associado a revolução digi-

tal, em 2011 na Alemanha o ter-

mo indústria 4.0 foi apresentado, 

referindo-se ao que seria a Quar-

ta Revolução Industrial. 

Sobre a ação docente 

nesse quesito Albino (2019) afi r-

ma que:
O docente na educa-
ção 4.0 tem um pa-
pel mais amplo no 
processo de ensino 
aprendizagem pois 
deve variar suas me-
todologias para con-
seguir atingir o má-
ximo entendimento 
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por parte dos alunos 
sabendo de suas dife-
renças sociais e cul-
turais, desta forma o 
docente deve buscar 
novos conhecimen-
to e ferramentas que 
auxilie nesse proces-
so, pois em alguns 
momentos será o 
transmissor do co-
nhecimento, em ou-
tro o mediador, e até 
mesmo o orientador 
de pesquisas dire-
cionadas utilizando 
ferramentas por ele 
indicada (ALBINO, 
2019, p.46).

Diante disso se faz ne-

cessário que todos os sistemas 

de produção e gestão se modi-

fi quem, logo, a escola e todo o 

sistema educacional não podem 

fi car fora desses avanços.

É claro que de uns anos 

para cá as escolas públicas bra-

sileiras, por exemplo, tiveram 

avanços signifi cativos no que diz 

respeito ao uso de tecnologias na 

escola, embora a infraestrutura 

ainda seja precária. Nota-se, po-

rém, que são passos ainda len-

tos e merecem a devida atenção, 

para que assim possa-se tornar o 

ensino mais efi caz e produtivo. 

Moreira, Martins e Santos (2016) 

destacam que:
[...] faz-se necessário 
que a escola assuma 
uma posição cla-
ra diante das novas 
tecnologias, abrindo 
seus passos educa-
tivos para didatica-
mente  promover a 
experimentação por 
parte dos alunos de 
tecnologias cada vez 
mais próximas de sua 
realidade; portan-
to, é concebível sua 
utilização enquanto 
ferramenta pedagó-
gica como recurso 
facilitador ou não da 
aprendizagem; pois 
dependerá muito da 
ação educativa de-
senvolvida pelo pro-
fessor com seus alu-
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nos perante o desafi o 
de desmistifi car ouso 
das mídias através 
de propostas peda-
gógicas e inovadoras 
e interativas na de-
mocratização do sa-
ber [...] (MARTINS, 
MOREIRA e SAN-
TOS, 2016, p. 12)

A educação 4.0 então 

seria o ensino de maneira atrativa 

e diferenciada , algo melhorado , 

moderno no que diz respeito às 

didáticas utilizadas, (o moderno 

aqui não se refere aos aparelhos 

propriamente ditos que são usa-

dos , ou a estrutura da sala de in-

formática) uma educação onde os 

interesses dos alunos são levados 

a sério e infl uenciam o percurso 

do seu aprendizado , uso de me-

todologias ativas. Isso incluiria 

aulas dinâmicas, projetos, tro-

cas de informação, uso mais fre-

quentes dos TICs disponíveis em 

sala de aula, trabalhos em equipe 

e muita experiência. 

Levando em considera-

ção que o que é ensinado e pro-

porcionado para aluno, vai ter 

uma grande parcela de respon-

sabilidade na vida dele a longo 

prazo.

A indústria mudou, e 

com ela as habilidades que se-

rão cobradas pelos novos profi s-

sionais, deve-se ensinar valores 

que servirão para o futuro, para 

o novo futuro e suas signifi cantes 

mudanças.

Habilidades como racio-

cínio lógico, resolução de proble-

mas, capacidade de adaptação, 

criatividade e os diversos tipos 

de inteligência devem ganhar 

espaço nos currículos escolares. 

Robinson (2017) afi rma que:
A ascensão do indus-
trialismo infl uenciou 
não só a estrutura da 
educação como a sua 
cultura organizacio-
nal. As escolas fo-
ram planejadas com 



55

ISSN: 2675-7451

Vol. 02  - n 05 - ano 2021

Editora Acadêmica Periodicojs

limites muros que a 
separavam do mundo 
externo, com horá-
rios defi nidos regras 
de condutas e todas 
essas coisas mais. 
Elas foram criadas 
com base no princí-
pio de padronização 
e conformidade. Os 
alunos aprendiam 
basicamente a mes-
ma coisa, avaliados 
através de testes pa-
dronizados e o dife-
rente era proibido e 
considerado errado 
(ROBINSON, 2017, 
p. 60).

Ao observar a Base Na-

cional Comum Curricular, no-

ta-se que um de seus pilares é a 

cultura digital, em uma de suas 

competências (competência 4) re-

lacionadas à tecnologia ela faz o 

seguinte comentário:
Compreender, utili-
zar e criar tecnologias 
digitais de informa-
ção e comunicação 

de forma crítica, sig-
nifi cativa, refl exiva 
e ética nas diversas 
práticas sociais (in-
cluindo as escolares) 
para se comunicar, 
acessar e disseminar 
informações, produ-
zir conhecimentos, 
resolver problemas e 
exercer protagonis-
mo e autoria na vida 
pessoal e coletiva. 
(BNCC, p. 9, 2017).

Por muito tempo houve 

discussão quanto ao uso das tec-

nologias no processo de ensino 

em específi co em sala de aula, so-

bretudo vimos hoje que isso não 

só está previsto na Base mais é 

de grande necessidade e aprovei-

tamento das salas de aulas atuais. 

Escola invertida 

A escola invertida, tam-

bém conhecida como fl ipped 

classroom, traz consigo um novo 
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conceito de educação e aprendi-

zagem, tendo em sua ideologia 

a logística de sala de aula total-

mente invertida. 

Esse método tem suas 

raízes no ensino híbrido (mis-

turado, combinado, mesclado) 

e como já está claro no próprio 

termo, na prática seria você fazer 

em casa o que fazia na escola e 

faria na escola o que antes fazia 

em casa. Os exercícios e proble-

mas seriam feitos na sala de aula, 

enquanto que o assistir as aulas 

estaria por conta dos alunos. O 

foco é o aluno ter o controle do 

conteúdo teórico, e a prática, o 

debate, o resolver seria feito com 

o auxílio do mediador-professor 

e também do grande grupo em 

sala.  Segundo Moran (2013):
As instituições edu-
cacionais atentas às 
mudanças escolhem, 
fundamentalmente, 
dois caminhos: um 
mais suave- altera-
ções progressivas-e 

outro mais amplo, 
com mudanças pro-
fundas. No cami-
nho mais suave, elas 
mantêm o modelo 
curricular predomi-
nantemente discipli-
nar, mas priorizam o 
envolvimento maior 
do aluno, com me-
todologias ativas, 
como o ensino por 
projetos de forma 
mais interdiscipli-
nar, o ensino híbrido 
ou blended e sala de 
aula invertida. (MO-
RAN, 2013, p. 29)

O método tem inúme-

ras vantagens, sendo uma delas o 

estímulo oferecido ao aluno para 

que ele possa tomar a frente de 

sua aprendizagem. 

Sabe-se que aqui no 

Brasil esse tipo de ensino ainda 

não é de fato colocado em prática, 

mesmo com o Ensino a Distância 

muitas pessoas apresentam pre-

conceito e não apresentam bons 
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resultados quando se deparam 

com esse tipo de abordagem.

 Um dos motivos é a 

cultura do “dar tudo pronto” que 

acontece dentro de muitas salas 

de aula, o que deveria ser uma 

descoberta e um processo de 

construção, erros e acertos acaba 

se tornando um “ Ctrl c e Ctrl v “ 

(cópia e cola ) o que não desperta 

o mínimo senso de curiosidade 

nem motivação nos alunos. 

A ideia da escola inver-

tida é justamente colocar o foco 

no aluno e dedicar o máximo de 

tempo para o que de fato importa 

para ele dentro daquele conteúdo, 

é estabelecer uma cultura de es-

tudo em casa, uma rotina de se 

dedicar aqueles materiais dados 

a ele, questionar, explorar, dis-

cordar e depois poder ver como 

aquilo é dado na prática.  Ob-

serva-se na fi gura abaixo , onde 

o que antes seria uma aula qua-

se que toda expositiva em sala 

de aula , passa a ser uma busca 

interativa pelo conhecimento 

em casa, recebendo instruções e 

trocando experiências , deixando 

para dentro da sala um momento 

para tirar dúvidas que surgiram 

enquanto estudavam e também 

fazendo trabalhos e estudos de 

caso em grupo onde o professor 

se move de acordo com a neces-

sidade daquela sala e diante das 

discussões decorrente daquele 

conteúdo.
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FONTE: Blended Learning

 Nisso, observa-se não 

só o aluno, mais a família se rein-

ventando, o corpo docente como 

guia individual e coletivo e toda 

estrutura escolar se modifi cando 

e melhorando.

Aqui é possível perce-

ber o uso quase que constante 

das TICs como ferramenta pri-

mordial para o conhecimento, o 

professor pode fazer uso de ma-

teriais gravados, criar uma pla-

taforma para sua turma, criar 

grupo no WhatsApp, promover 

ofi cinas on-line com assuntos 

contextualizados , interdiscipli-

naridade e tornar aquilo uma for-

ma do seu aluno se reinventar e 

usar com inteligência os recursos 

virtuais para o seu crescimento 

não só como aluno mais como 

ser humano. 

Os alunos de hoje apren-

dem melhor com maneiras não 

convencionais do que com aquela 

que os professores antigos estão 

mais familiarizados. 

Eles gostam de ter tudo 

imediatamente, gostam de saber 

mais, gostam de estar fora da cai-

xa, conectados com tudo e todos 

ao mesmo tempo.

 Por isso, deve-se ofe-

recer um universo educacional 

atrativo e conectivo, onde ele 

aprenda coisas que vão de encon-
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tro com sua realidade e ainda os 

capacite para as modalidades do 

futuro.

No modelo de fl ipped 

learning o papel do professor 

na sala de aula é ainda mais im-

portante, e muitas vezes mais 

exigente, do que no modelo tra-

dicional transmissivo. Durante o 

tempo de aula, o professor deve 

observar constantemente os seus 

estudantes, proporcionando-lhes 

feedback relevante, e avaliar o 

seu trabalho. 

O professor deve arti-

cular-se com outros professores 

para melhorar a sua prática peda-

gógica, aceitar críticas construti-

vas, e tolerar o “caos” controlado 

na sala de aula. Enquanto pro-

fi ssional, apesar de assumir um 

papel menos proeminente na sala 

de aula, o professor é um elemen-

to fundamental que permite que 

a aprendizagem aconteça.

Metodologias ativas – ensino 

híbrido

Ao contrário do modelo 

de aula expositivo, onde o alu-

no assume uma postura passiva 

quanto a sua aprendizagem, o 

ensino híbrido traz um modelo 

dinâmico onde a relação que o 

aluno tem com sua aprendizagem 

é modifi cada e ele passa a ser su-

jeito ativo de seu conhecimento.

 Romper com as práticas 

tradicionais é motivo de gran-

des discussões e opiniões, sobre 

como isso se dar de fato na prá-

tica ou se o correto realmente é 

a abolição desse tipo de ensino, 

Hattie (2017) fala sobre a impor-

tância do professor saber como 

os alunos aprendem: 
Com frequência os 
professores inician-
tes e o desenvolvi-
mento profi ssional 
oferecido aos pro-
fessores mais expe-
rientes priorizam o 
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ensino e não a apren-
dizagem. A atenção 
precisa se deslocar 
de como ensinar 
para como aprender, 
e apenas depois que 
os professores forem 
capazes de compre-
ender como os alu-
nos aprendem é que 
eles podem tomar 
decisões a respeito 
de como ensinar.” 
(HATTIE, 2017, p. 
91).

Uma coisa é certa, para 

que algo novo venha surgir algo 

será substituído, deixado para 

trás ou não será tão signifi cativo 

como era antes. 

Pelo fato do novo assus-

tar, normalmente causa um pou-

co de resistência e preconceito. 

Mas foram ideias “assustadoras” 

como a do primeiro computador 

pessoal por exemplo, que revolu-

cionaram suas áreas de atuação e 

a sociedade como um todo. 

Quando um novo mo-

delo de sistema educacional é 

mencionado e iniciado, seus pas-

sos são lentos, mais é necessária 

uma mudança urgente. O ensino 

híbrido traz essa inovação, traz 

signifi cado, e sim é um pouco as-

sustador, pois traz a ideia de não 

seguir de fato um padrão e sim se 

adequar a realidade em que está 

sendo usada.

Existem algumas ins-

tituições de ensino como os do 

Projeto Gente, da Secretaria Mu-

nicipal do Rio de Janeiro, em que 

os alunos estão em grupos e os 

professores circulam entre eles 

como orientadores.

Temos também no Rio 

e em Recife as escolas públicas 

do projeto NAVE - o Colégio Es-

tadual Leite Lopes, no Rio, par-

ticipa do Projeto Nave – Núcleo 

Avançado de Educação – que 

utiliza as tecnologias para ca-

pacitar alunos do ensino médio 
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para profi ssões no campo digital. 

São espaços grandes, com pátios 

onde lazer e pesquisa se mistu-

ram. Bacich, Neto e Mello (2015) 

colaboram:
De acordo com essa 
abordagem, o conte-
údo e as instruções 
sobre um determina-
do assunto curricular 
não são transmitidos 
pelo professor em 
sala de aula. O aluno 
estuda o material em 
diferentes situações 
e ambientes, e a sala 
de aula passa a ser o 
lugar de aprender ati-
vamente, realizando 
atividades de reso-
lução de problemas 
ou projeto, discus-
sões, laboratórios, 
entre outros, com o 
apoio do professor 
e colaborativamen-
te com os colegas 
(BACICH, NETO 
E MELLO, 2015, p. 
14).

Sabe-se que a educa-

ção feita de forma integrada traz 

inúmeros benefícios, possibilita, 

além de outras coisas, a experi-

ência de lidar com diferentes opi-

niões, conhecer formas de inovar 

e criar sempre novas alternativas 

para elaboração de algum projeto 

e isso sem dúvidas são habilida-

des que serão exigidas dos alunos 

ao saírem para o “mundo real”, 

ao entrarem no mercado de tra-

balho, por exemplo. 

As empresas estão mu-

dando os seus pré-requisitos de 

contratação, querem jovens al-

truístas, inovadores, criativos, 

dinâmicos, solucionadores. Será 

que isso está sendo estimulado 

dentro das salas de aula?  Ana-

lisando e refl etindo sobre essas 

questões, percebe-se que por um 

lado a escola tem matado uma 

enorme porcentagem da criativi-

dade de crianças e jovens.

A verdade é que muita 

gente só tem acesso a esse tipo 
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de “fi losofi a futurista”, pode-se 

assim dizer, quando chegam na 

Universidade. E aí se deparam 

com alunos medrosos, tímidos, 

sem estima, sem criatividade e 

totalmente previsíveis. 

Uma escola que é nova

As discussões sobre 

um modelo de ensino signifi ca-

tivo não são recentes. A escola 

progressista também conhecida 

como escola nova foi fundada 

pelo fi lósofo, artista e pensador 

John Dewey (1852-1952) ao longo 

de sua trajetória lutou para com-

bater o conservadorismo dentro 

da educação. Surgiu de uma cor-

rente fi losófi ca norte-americana 

chamada de pragmatismo, que 

valoriza a prática e a ação. 
[...] a experiência, 
para ser educativa, 
deve conduzir a um 
mundo expansivo de 
matérias de estudo, 

constituídas por fatos 
ou informações, e de 
ideias. Esta condição 
somente é satisfeita 
quando o educador 
considera o ensino 
e a aprendizagem 
como um processo 
contínuo de recons-
trução da experiência 
(DEWEY, 1958, p. 
118).

Todas as informações só 

fazem de fato sentido se tiverem 

uma função prática, e essa intera-

ção do aluno com o mundo trará 

consequências, indagações e isso 

gera um aluno mais crítico-social 

refl exivo em sua jornada. Dewey 

defende que a educação ela se dá 

a partir do aluno, uma das ca-

racterísticas mais forte da teoria 

dewyana e a escola progressista. 

Em sua discussão, ele 

propõe algo moderno, espontâ-

neo, o que não quer dizer desor-

ganizado, mas sim adequado ao 

contexto do seu aluno. Se por um 
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lado o ensino tradicional deposi-

tório segue um modelo absoluto e 

padronizado, dentro de uma bo-

lha isolada do mundo e dos que 

o cercam, (não me refi ro a todo 

ele) a escola nova traz consigo a 

democracia no ato de educar. 

Mas ao contrário do que 

alguns pensam, Dewey não des-

carta conteúdos, nem a fi gura do 

professor, ele apenas levanta um 

novo conceito e reorganiza a or-

dem e a função das coisas, busca 

identifi car e impedir aquilo que 

atrapalhava o fl uxo da informa-

ção. Surge a seguinte pergunta: 

de que forma, ou qual a melhor 

forma para que meu aluno chegue 

a tal conhecimento? E não sim-

plesmente repassar. Ele defende a 

ideia de trabalhos em grupo para 

construção de hipóteses e resolu-

ção de problemas-desafi os. 

No Brasil, a implanta-

ção da renovação educacional e 

uso das teorias de Dewey se dão 

início no século 20 através de 

Anísio Teixeira (1900-1971), fi -

gura importante no que se trata 

de Escola Nova no Brasil, que ao 

observar em sua ida aos Estados 

Unidos, a educação progressista 

e ter contato com o fi lósofo da 

educação John Dewey decide se 

aprofundar nesse tipo de pensa-

mento fi losófi co, revolucionando 

o sistema educacional da Bahia 

e do Rio de Janeiro. No livro 

- Os setes saberes necessários 

para educação do futuro, Morin 

(2002) diz que:
A educação deve 
favorecer a aptidão 
natural da mente em 
formular e resolver 
problemas essenciais 
e, de forma correlata, 
estimular o uso total 
da inteligência geral. 
Este uso total pede 
o livre exercício da 
curiosidade, a facul-
dade mais expandida 
e a mais viva durante 
a infância e a ado-
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lescência, que com 
frequência a instru-
ção extingue e que, 
ao contrário, se trata 
de estimular ou, caso 
esteja adormecida, 
de despertar (MO-
RIN, 2002, p. 31).

As correntes fi losófi cas 

de Dewey propõem justamente 

essa problematização no ensino, 

a formação de alunos críticos e 

formadores de opiniões, que pos-

sam trazer soluções para os pro-

blemas reais da sociedade, veri-

fi car seu aprendizado e propor 

melhorias. Acredita-se que não é 

necessário abrir mão totalmente 

do ensino “tradicional” por assim 

dizer, mais agregar, reformar aos 

poucos e unir habilidades que 

ainda podem ser usadas hoje.

Analfabetismo digital

Os professores sempre 

enfrentaram muitos desafi os, 

desde o devido reconhecimento 

de sua profi ssão, até a falta de re-

cursos para poder trabalhar. 

O novo desafi o hoje é 

fazer com que a sua prática de 

ensino esteja de acordo, à altura, 

com que ela seja de fato adequa-

da com o mundo globalizado. 

Todos os docentes vão concordar 

que precisam urgentemente de 

novas habilidades digitais para 

que consigam se comunicar com 

seus alunos. Assim afi rma Gatti 

(2005):
Somos a rigor, uma 
nação de pessoas que 
não têm intimidade 
com o mundo escri-
to. Nem precisamos 
ir para as camadas 
mais pobres: os hábi-
tos de leitura dos uni-
versitários são des-
prezíveis. [...] Quem 
já está a margem vai 
fi car mais fora ainda, 
vítima do apartheid 
tecnológico; a rede 
aparece, aqui em for-
mato de muro. [...] 

ISSN: 2675-7451

Vol. 02  - n 05- ano 2021

Editora Acadêmica Periodicojs



65

ISSN: 2675-7451

Vol. 02  - n 05- ano 2021

Editora Acadêmica Periodicojs

Cada vez mais quem 
tem acesso à Internet 
vai sair na frente na 
busca pelo emprego, 
graças às facilidades 
para encontrar uma 
vaga (GATTI, 2005, 
p. 8).

Segundo Gatti, esse 

muro tecnológico surge a partir 

do momento em que eu estou ex-

cluído dessa nova era globalizada 

e conectada. Se o Brasil ainda 

sofre com problemas de analfa-

betismo , seriam agora dois de-

safi os a serem vencidos, a ques-

tão do analfabetismo digital, que 

conforme o mercado de trabalho 

se transforma drasticamente as-

sim como o perfi l desses novos 

profi ssionais , vimos uma gran-

de massa fi cando de fora , por 

não atenderem aos pré-requisitos 

desse mercado.

De acordo com o indi-

cador de Analfabetismo Funcio-

nal – INAF (2018), cerca de 3 

em cada 10 brasileiros tem muita 

difi culdade para fazer uso da lei-

tura e da escrita e das operações 

matemáticas em situações da 

vida cotidiana simples. Pensan-

do assim, os analfabetos digitais 

seriam aquelas pessoas que fa-

zem uso do computador, internet, 

pode possuir um smartphone, po-

rém não sabem utilizar as ferra-

mentas disponíveis e/ou não con-

seguem fazer um uso inteligente 

dessa internet digamos assim, 

muito menos desenvolver novas 

habilidades.

No campo da educação, 

quem para de aprender esquece o 

que já sabe. Esse meio exige uma 

prática atualizada, signifi cativa e 

responsável. Aqueles que se re-

cusarem a esse tipo de auto ino-

vação , aqueles que estão sempre 

desinformados , desatualizados 

vão fi car para trás no mercado de 

trabalho , deixando assim essas 

vagas para os que estão sempre 
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antenados , buscando se auto 

atualizar e  se aprimorar, tendo 

assim um campo mais amplo em 

sua carreira.

Resultados da pesquisa de 

campo

Como já mencionado, 

nossa pesquisa buscou informa-

ções através de um questioná-

rio aplicado em 20 docentes em 

exercício da docência, formados 

no curso de Pedagogia, sendo 

metade deles de escola pública e 

a outra metade em escola priva-

da na cidade de Caruaru – PE. É 

relevante pontuar que houve um 

pouco de difi culdade na partici-

pação dos professores para res-

ponder o questionário, a maioria 

passaram semanas para que pu-

dessem dar um retorno.

Os formulários foram 

compostos por 7 questões com 

duas ou mais alternativas, de 

acordo com a natureza da per-

gunta, e 1 uma questão aberta 

para que informassem o tempo 

de atuação em sala de aula, como 

veremos nessa apresentação de 

resultados. Algumas perguntas 

dizem respeito ao período de 

pandemia que estamos viven-

ciando devido ao novo corona 

vírus, COVID-19, onde todas as 

escolas tiveram que migrar para 

o modelo de ensino remoto.

Quando questionados 

sobre o quanto se sentiram pre-

parados para atuar no sistema 

remoto no período atual de pan-

demia, 14,3% afi rmaram que 

estavam bastante preparados, 

23,8% disseram que se acharam 

um pouco preparados e 61,9% 

afi rmaram que não estavam pre-

parados e que foi bem desafi ador. 

Notamos que quando colocados 

diante de uma situação em que os 

professores se viram forçados a 

fazer uso 100% das TIC’S eles se 
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viram em uma situação um tan-

to desconfortáveis e inseguros. 

Abaixo, confi ra a representação 

gráfi ca desses resultados:

GRÁFICO 1: O quanto se achavam preparados para atuar no sistema de

ensino remoto.

Fonte: Pesquisa.

Vemos, então, que há 

um grande desafi o para ser en-

frentado, pois espera-se que os 

professores estejam preparados 

para trabalhar com as diver-

sas formas de tecnologia, assim 

como manuseá-las em sua prática 

pedagógica.

Um outro dado relevante 

foi buscado sobre nossa temática 

ao verifi carmos se as escolas em 

que esses professores trabalham, 

criaram algum tipo de plataforma 

para que os alunos pudessem ter 

acesso as aulas. 61,9% afi rmaram 

que sim e os alunos participaram, 

19% disseram que não, e que as 

escolas só mandam algum tipo 

de atividade, 14,3% disseram que 

sim, porém não teve um bom re-



68

ISSN: 2675-7451

Vol. 02  - n 05 - ano 2021

Editora Acadêmica Periodicojs

sultado. Sabe-se também que a 

prefeitura de Caruaru-PE criou 

um canal de acesso no Youtube 

para que os alunos da rede muni-

cipal pudessem ter esse suporte. 

Observe a representação dessa 

coleta logo abaixo.

GRÁFICO 2: A escola em que atuam criaram algum tipo de plataforma para

que os alunos tivessem aula em tempos de pandemia.

Fonte: Pesquisa.

Sabemos que alguns 

desses alunos enfrentam difi cul-

dades como a falta de uma boa 

internet em casa, o fato de ser um 

celular para dois ou três irmãos 

de séries diferentes, ou a falta de 

qualquer aparelho que a criança 

possa fazer uso. Para que o sis-

tema de aula remoto tenha êxi-

to é de suma importância que a 

família participe desse modelo , 

e busque se familiarizar com as 

tecnologias , andando em parce-

ria com o corpo docente para que 

os objetivos de aprendizagem se-

jam de fato alcançados não só na 

rede privada ( que conta com inú-

meros recursos ) mais também na 

rede pública de ensino.

Pontuamos, então, nes-

sa discussão, o que foi postulado 

por Sampaio, (1999, p. 25) sobre 
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o trabalho com tecnologias que 

“só será concretizado, porém, na 

medida em que o professor do-

minar o saber relativo as tecno-

logias, tanto em termos de valo-

rização e conscientização de sua 

real utilização.”

A partir de então nossa 

pesquisa constatou que diante 

dessas mudanças, há inúmeros 

desafi os a serem enfrentados pelo 

sistema de ensino. Valente (1997, 

p. 57) sugere que uma formação 

integral requer: “condições para 

que eles construam conhecimen-

to sobre as técnicas computacio-

nais, entendam por que e como 

integrar o computador na sua 

prática pedagógica”. Por isso, um 

dos principais pilares é a capaci-

tação de professores e gestores, 

assim como a reprogramação dos 

papéis dos educadores, alunos e 

família dentro de uma educação 

integrativa.

CONCLUSÃO

Em resumo, nosso tra-

balho conseguimos reunir infor-

mações sobre como a revolução 

digital afetam o sistema de ensi-

no, foi feito também um levan-

tamento de como os professores 

usam as tecnologias em sua prá-

tica pedagógica e o quanto se en-

contravam preparados. 

Desse modo, foi possível 

observar através dessa pesquisa e 

com questionário aplicado com 

professores em atuação que o uso 

das tecnologias é de extrema im-

portância e que deve ser inserido 

do dia a dia da prática docente, 

para que as aulas se tornem me-

nos metódicas e mais signifi ca-

tivas , como as próprias pesqui-

sas de neurociência comprovam, 

que o processo de aprendizagem 

é único e diferente para cada 

“ser humano, e que cada pessoa 

aprende o que é mais relevante e 
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o que faz sentido para si, o que 

gera conexões cognitivas e emo-

cionais” (BACICH & MORAN, 

2018, p. 38).

Acreditamos que devem 

existir mais discussões sobre es-

ses assuntos, assim como um le-

vantamento junto aos professores 

para que eles possam junto aos 

outros departamentos da escola 

relatar suas relações com esse 

tema e suas experiências em sala 

de aula, promovendo a troca de 

experiência. Dessa forma tam-

bém buscar meios de capacitação 

coletiva e/ou individual.

Da mesma forma é fun-

damental a participação da gestão 

que tem como papel prezar pela 

maior qualidade de formação de 

seus professores , e os incenti-

vando nessa nova perspectiva de 

aprendizado, buscando também 

introduzir as TICs em sua escola 

caso ainda não sejam utilizadas, 

promover pequenos workshops 

e seminários que ensinem os 

professores a manusear as ferra-

mentas tecnológicas assim como 

sugerir aplicativos e plataformas 

que podem ser utilizadas na di-

nâmica de suas aulas.

De acordo com Almeida 

(2004, p. 2),o envolvimento dos 

gestores escolares na articulação 

dos diferentes segmentos da co-

munidade escolar, na liderança 

do processo de inserção das TIC 

na escola em seus âmbitos admi-

nistrativo e pedagógico e, ainda, 

na criação de condições para a 

formação continuada e em ser-

viço dos seus profi ssionais, pode 

contribuir e signifi cativamente 

para os processos de transfor-

mação da escola em um espaço 

articulador e produtor de conhe-

cimentos compartilhados.

Assim sendo, acredita-

mos que é de suma importância 

que haja uma reorganização edu-

cacional devido a necessidade de 
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capacitação docente, para melhor 

atender esse novo tipo de aluno, 

com formação continuada e es-

pecializada em tecnologia edu-

cacional. Nosso trabalho teve 

como pretensão contribuir para 

a sociedade uma refl exão sobre 

o uso das tecnologias em sala de 

aula e sua importância na prática 

pedagógica.
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